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INTRODUÇÃO  
A demanda por híbridos de milho tem aumentado de forma significativa em áreas de
cerrados da microrregião do Alto Parnaíba Piauiense, em razão de suas condições
edafoclimáticas serem propícias ao desenvolvimento desse cereal, além de possuírem
topografia que possibilita uma agricultura totalmente mecanizada e emprego de alta
tecnologia de produção. Tem se registrado uma demanda considerável por sementes de
variedades melhoradas, de boa adaptação e portadoras de atributos agronômicos
desejáveis, tais como, uniformidade para as alturas de planta e de espiga, bom
empalhamento e precocidade. Trabalhos experimentais realizados, em municípios dessa
microrregião têm demonstrado o bom desempenho produtivo de variedades e híbridos,
onde os rendimentos médios de grãos têm superado 7.000 kg ha-1 (Cardoso et al., 1997,
2000a e 2000b). Considerando esses aspectos e ao grande número de materiais lançados
anualmente no mercado, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de avaliar
variedades e híbridos disponíveis no mercado regional, visando à recomendação de
materiais promissores para essa micorregião.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliados no ano agrícola de 2002/2003, no município de Baixa Grande do
Ribeiro, no ano agrícola de 2002/2003, 27 variedades e 59 híbridos, distribuídos em duas
redes experimentais, colocando-se 27 variedades e 16 híbridos, em um dos ensaios e, 45
híbridos em outro ensaio. Em ambas as redes utilizou-se o delineamento experimental em
blocos ao acaso, com três repetições. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de
comprimento, espaçadas de 0,80 m e, 0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foram
colocadas duas sementes por cova, deixando-se após o desbaste, uma planta por cova.
Foram tomados os dados referentes ao florescimento masculino, alturas de planta e
inserção da primeira espiga e rendimento de grãos, os quais, foram submetidos a análise
de variância obedecendo do modelo em blocos ao acaso.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Na Tabela 1, nota-se que as variedades e híbridos avaliados mostraram comportamento
semelhante no tocante aos caracteres avaliados, à exceção ao rendimento de grãos. Para
esta variável, as cultivares mostraram diferenças entre si ao nível de 1 % de probabilidade.
Nesse ensaio, o conjunto avaliado necessitou, em média, de 59 dias para atingir a fase de
florescimento masculino, aparecendo como mais precoces as variedades CMS 47,
Caatingueiro e Assum Preto. Tais materiais têm importância expressiva para o semi-árido
do estado. As alturas médias de planta e espiga foram de 254 cm e 108 cm,
respectivamente. Materiais com menores alturas de planta permitem o cultivo de um
maior número de plantas por unidade de área, aumentando, consequentemente, o
rendimento de grãos do milho. O rendimento médio obtido foi de 7.030 kg ha-1, com
variação de 5.004 kg ha-1 a 8.692 kg ha-1, evidenciando boa adaptação dos materiais
avaliados. Os híbridos Pioneer 30 K 75, BRS 3101, SHS 5050, AS 1533, Pioneer 30 F
90, SHS 4050 e Agromen 3150 mostraram melhor desempenho produtivo, apesar de não
diferirem, estatisticamente, de muitos outros. Dentre as variedades, mereceram destaque
as BRS 4150, Sertanejo, Sintético Duro, CPATC-3, AL Ipiranga e, CPATC 4. No ensaio
constituído por híbridos (Tabela 2), o florescimento masculino médio ocorreu aos 60 dias,
destacando-se, como mais precoces, os híbridos BRS 1010 e 2 C 577. As alturas médias
de plantas e de inserção da primeira espiga foram de 250 cm e 105 cm, respectivamente,
aparecendo com menores portes de planta os híbridos DAS 8480, PL 6880, 97 HT 129 e
Agromen 32 M 31. O rendimento médio de grãos foi de 8.109 kg ha-1, com variação de
5.942 kg ha-1 a 9.355 kg ha-1, o que mostra o alto potencial para a produtividade dos
híbridos avaliados e a vocação dessas áreas para o desenvolvimento de sistemas de
produção de alta tecnologia. Os híbridos AS 3430, DAS 8420, DAS 8480, DAS 8550,
DAS 8330, DAS 8460, dentre outros, expressaram alta adaptação, sendo aconselhados
para exploração comercial na região.  
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